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Resumo: Eu chamo-me Lucas Augusto Cabi, estudante de curso de Letras Língua 
portuguesa na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, 
Campus dos Malês, Bahia. Junto com prof. Dr. Alexandre António Timbane da mesma 
instituição e editor da revista Njinga & Sepé realizamos uma entrevista. Entrevistamos as 
autoras do Dicionários da língua gestual guineense. Trata-se da professora Marta 
Morgado e Mariana Martini. Trata-se de um dicionário produzido em 2007 e a outra em 
2017. A Guiné-Bissau tem algumas escolas que atendem surdos. A Guiné-Bissau é um 
país com cerca de 20 línguas étnicas de acordo com Couto e Embaló (2010). Somando 
essas línguas, os autores não mencionaram as línguas de sinais falada pela comunidade 
surda do país. A senhoras Mariane Martins e a Senhora Marta Morgado, nos falaram um 
pouco da ideia de construção do dicionário da língua gestual guineense e das formas 
como os surdos são tratados na Guiné-Bissau. A Marta e a Mariane são portuguesas. A 
senhora Mariane Martins é linguista de formação e especialista em língua gestual, A 
Marta é professora de surdos. Martins e Morgado acreditaram que esse dicionário vai 
ajudar ainda mais surdos e os ouvinte que querem conhecer a língua gestual guineense.  
Ainda falaram que a língua gestual guineense este é uma língua crescente e com uma 
comunidade surda fortíssima e vibrante. 
 

Atenção: a entrevista foi feita com interpretação da Profa. Mariana Martini para Marta Morgado.  

 

LUCAS: Bom, a primeira questão, gostaríamos de saber como foi o processo da criação 

do dicionário?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Vou explicar eu, porque estamos em sintonia. 

Eu estava a trabalhar na Associação Portuguesa de Surdos na altura, aliás, tenho estado 

sempre na Associação Portuguesa de Surdos, e em 2003, se não estou em erro, 2003, 

fomos visitados na Associação Portuguesa de Surdos por um senhor cego acompanhado 
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do seu secretário, que era um senhor ouvinte, os dois guineenses. E eles vinham muito 

aflitos a pedir apoio, porque na escola de cegos que tinham criado há pouco tempo, de 

repente apareceram alguns surdos e eles não sabiam como educá-los, portanto, como 

lhes providenciar a educação. E foi nesse sentido que nós nos mobilizamos para começar 

por dar uma formação aos professores lá na Guiné-Bissau em como trabalhar com os 

surdos, com os alunos surdos. Eu sou linguista de formação e, portanto, especializada em 

língua gestual. A Marta é professora de surdos de crianças, surdas, professora na altura 

de língua gestual e estava a trabalhar na maior escola de surdos em Portugal, que é o 

Instituto Chacó Rodrigues Pereira. Portanto, acabamos por ir as duas voluntariamente, 

primeiro, fazer esta formação. E nós, quando chegamos lá, vimos que os professores 

ouvintes estavam a tentar usar os gestos da língua gestual portuguesa para trabalhar com 

os alunos surdos. Eles tinham levado o alfabeto da língua gestual portuguesa, um cartaz, 

um póster, e tinham também o gestuário, que era uma coisa muito simples. Mas, quando 

nós, a ver os surdos, os alunos e os outros surdos que, entretanto, iam aparecendo, e é 

importante dizer que isto foi duplicando a quantidade. Eles, na altura que nos visitaram, 

tinham uns 20 surdos, quando nós lá fomos já eram mais de 50. E depois foram 

aumentando todos os anos, neste momento já são mais de 500. É uma comunidade 

mesmo muito grande. E, na altura, nós vimos que eles estavam a usar gestos deles, que 

não tinham nada a ver com a língua gestual portuguesa, como é óbvio, eram gestos 

naturais e autóctones locais, portanto. E nós quisemos mostrar aos professores ouvintes 

que aquele gesto é que eles deviam usar para comunicar com os surdos, na língua deles. 

Então, na altura, fizemos assim uma coisa muito simples, tiramos umas fotografias e 

fizemos uma... recolhemos cerca de 200 gestos locais, imprimimos assim muito à pressa 

e deixamos. Isto foi tão importante para eles que eles nos pediram, então, e conseguiram 

financiamento para depois voltarmos lá em 2006 para fazer um dicionário a sério. E esse 

é o primeiro dicionário, que é o dicionário escolar da língua gestual. Esse dicionário já 

fizemos uma recolha a sério, juntamos muitos surdos, eram muitos surdos durante vários 

dias e usamos os manuais deles, os manuais de ciências naturais e tanto, da escola da 

cultura local. E fomos aproveitando isto para estimular a recolha dos surdos. Entretanto, 

esse dicionário depois gotou e pediram-nos para fazer uma nova reedição. Portanto, 

nessa altura, depois voltei lá em 2017. A Marta, na altura, estava grávida, portanto, já não 

pôde ir, mas foi um colega surdo guineense, mas que tinha crescido em... que cresceu em 

Portugal, mas que é guineense, e foi comigo e estivemos os dois a trabalhar na recolha 
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deste segundo dicionário, que é o Prática de Língua Gestual Guineense. E já fizemos 

uma recolha de mil gestos e fizemos, sobretudo, com os professores surdos de língua 

gestual guineense.  Pronto, isto para falar do dicionário assim muito resumidamente.  

LUCAS: Bom, na produção desse dicionário, também participavam professores 

guineenses na produção desse dicionário?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: A recolha foi sempre aberta à toda a gente e 

nós puxámos muito os ouvintes para assistirem à recolha, para eles aproveitarem, para 

perceberem  que gestos é que estavam a ser usados pelos surdos. É importante dizer 

também que, quando nós estivemos lá da primeira vez, conhecemos um surdo que estava 

na universidade na altura surdos.  Então, ele veio fazer o curso, durante a Associação 

Portuguesa de Surdos, havia o curso de formador de língua gestual só para surdos, e ele 

fez esse curso. Era um curso de quatro anos, só para surdos que tivessem já terminado a 

escola, a escolaridade. Como se fosse uma espécie de curso universitário, mas era na 

formação profissional.  Portanto, este surdo fez os quatro anos e voltou para a Guiné-

Bissau e ele depois fez a replicação.  Portanto, ele depois formou outros professores 

surdos de língua gestual. E a Escola Nacional de Surdos investiu sempre muito no Ensino 

Bilingüe e, sobretudo, nestes professores surdos, para dinamizar o desenvolvimento da 

língua gestual guineense nas escolas.  Portanto, os professores ouvintes acabaram 

sempre por estar bastante envolvidos, sim, mas digamos que o grande investimento foi 

feito nos professores surdos de língua gestual guineense.  

LUCAS:  Bom, e também, eu não sei, para fazer a criação desse dicionário, se vocês 

tiveram apoio do governo guineense?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Não. Tanto num como no outro. Aliás, no 

primeiro, o grande financiador foi a cooperação portuguesa. O segundo foi uma 

instituição, uma ONG italiana. Portanto, o governo guineense, não, apoiou muito pouco. 

Agradeceram e gostaram do projeto, mas infelizmente não tiveram meios para o financiar.  

LUCAS: Bom, vamos para a próxima questão. E com o tempo que vocês fizeram na 

Guiné-Bissau, e não sei se, como vocês entenderam, as pessoas surdas são tratadas 

como deficientes no país? Se é assim, porquê?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: A primeira vez, estou a traduzir a Marta 

agora. A primeira vez que fomos, sentimos que as pessoas olhavam para os surdos como 

deficientes, sim. Como se não tivessem direitos. Os direitos não eram iguais. Os direitos à 

educação eram bastante discriminados.  
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MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Deixem-me só acrescentar. Vou só 

acrescentar aqui uma coisa. Eles, na altura, quando fomos, a primeira vez que fomos foi 

em 2005. Os surdos, a grande, esmagadora maioria dos surdos, estava quase como 

escondido pelas famílias. Não tinham cartão de identificação, portanto eram 

completamente ostracizados, no geral. Mas como, entretanto, se criou a Escola Nacional 

de Surdos, isto mudou bastante as mentalidades. Também, entretanto, se criou a 

Associação de Surdos e fizeram muita publicidade na rádio, na televisão, e mostraram 

que os surdos... mostraram que eram pessoas iguais às outras todas, que podiam ter um 

desenvolvimento igual aos outros todos. E o dicionário também ajudou bastante na 

divulgação e aí a mentalidade, sentimos que a mentalidade mudou bastante, sim. Até 

agora. E agora, nós estivemos lá... Aliás, eu estive lá o ano passado, no meu último 

trabalho de campo com eles, e sinceramente os surdos já estão completamente 

integrados, fazem... estão completamente autônomos, trabalham junto com ouvintes. Eu 

vejo os ouvintes a comunicar com eles, é de igual para igual, já não há discriminação. E 

os próprios surdos sentem-se fortes, têm uma boa autoestima. E também uma outra 

questão, já que a senhora falou um pouco dessa relação dos surdos e dos ouvintes, e não 

sei por parte do governo de Guiné-Bissau se existe também um projeto de inclusão das 

pessoas surdas com ouvintes na mesma sala de aula. É verdade, é verdade. E tem sido 

alguma discussão, mas... e na Escola Nacional de Surdos, inclusive, há uma parte de 

ouvintes. Portanto, já há, digamos, esta inclusão geográfica, vá, do espaço, mas as aulas 

continuam a ser separadas. Portanto, há aulas só para surdos, com os professores a dar 

a aula em língua gestual, e as aulas dadas oralmente, em português e em crioulo, que é o 

que é mais comum, portanto, oralmente, para os ouvintes.  Eles só são integrados, assim, 

na mesma turma, a partir do secundário, portanto, a partir da décima classe, porque já há 

poucos surdos que passam para o nível secundário, e aí eles estão na mesma turma. E já 

têm algumas dificuldades porque não há intérpretes nenhum.  Quer dizer, há professores 

ouvintes que sabem alguma língua gestual e conseguem apoiar um pouco, mas não são 

aulas completamente traduzidas por inteiro. E há, neste momento, dois surdos que já 

concluíram a licenciatura de professores de educação básica, sem interpretação 

nenhuma, um a terminar agora a licenciatura de Direito, que foi o que fez a formação na 

Associação Portuguesa de Surdos, e um outro em Engenharia, com muitas dificuldades 

também por não ter a interpretação.  Há um problema grave agora, falta de intérpretes.  
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LUCAS: Bom, uma vez que a senhora falou dos intérpretes, e qual a importância de ter 

intérprete na sala de aula, nos hospitais, nas televisões e na justiça? Eu, como sendo 

guineense, acho que as pessoas surdas assistem telejornais só para assistirem as 

pessoas falarem, sem intérprete.  Então, qual a importância de ter intérpretes nesses 

locais?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: É um problema mesmo muito grande. Mas 

eles, por um lado, estão bastante autónomos e autossuficientes, com muita autoestima. 

Portanto, eles estão completamente integrados socialmente, mas continuam a ter este 

problema de acesso à informação. Nas aulas a níveis mais elevados, secundário e 

universitário, e com muito, muito esforço que eles conseguem ir contornando esta 

dificuldade, ou com apoio dos colegas, com apoio dos professores, ou com apoio à parte 

de amigos e outras pessoas que os conseguem ajudar. Na televisão, sim, de facto, eles 

não têm acesso nenhum, principalmente às notícias. Mas eles vão tendo acesso à 

informação porque conversam uns com os outros e porque eles próprios vão 

comunicando com os ouvintes que estão à sua volta, família, amigos, e a informação vai 

sendo partilhada assim, na comunicação, na interação. Portanto, é uma forma deles 

contornarem a falta, que é imensa, de intérpretes.  Na saúde, eles muitas vezes vão 

acompanhados por alguém que os possa ajudar a fazer a ponta da comunicação. 

Portanto, eles têm, há neste momento, alguns professores ouvintes que já estão bastante 

proficientes na língua gestual, alguns familiares que também vão desenvolvendo bastante 

a fluência na língua gestual. Mas digamos que neste momento esse seria o próximo 

passo, seria formar intérpretes profissionais para que eles possam trabalhar nos sítios 

onde fazem falta. A justiça também é outro problema, portanto, não há intérprete.  Eles, 

inclusive, estão neste momento a mais um processo judicial que já dura há alguns anos, 

mas como o tal Amaré Soares, que fez a formação em Portugal e que está agora a 

terminar o curso de Direito, justiça.   

TIMBANE: Eu queria deixar as professoras se tiverem mais alguma questão a falar, mas 

antes disso eu queria mesmo parabenizar pelo trabalho.  O vosso dicionário é um 

dicionário muito importante, muito importante.  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Mas agora qual é o dicionário que conhece? 

É o escolar ou é o prático?  
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TIMBANE:  É o escolar, é o dicionário escolar.  Tem um outro diferente desse dicionário 

escolar? Esse dicionário escolar foi feito naquela altura que o objetivo principal era para 

motivar a educação bilíngue.  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Por isso é que ele tem alguns exercícios a 

tentar juntar as duas línguas.  O dicionário prático, que a Marta está neste momento à 

procura, mas não está a encontrar. Já foi a pedido, é sempre a comunidade que faz estas 

propostas e nós vamos atrás. O pedido foi de fazer um dicionário para toda a gente.  

Portanto, este dicionário aqui, este é o de 2017, que já está esgotado também e estamos 

a precisar fazer um bocadinho de salvo.  

TIMBANE: Não é este que tinha 500 exemplares?  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: 500 gestos tem o de 2008.  Este é o de 2017 

que tem 1000 gestos.  Mas muitos mais gestos há. Mas isto vai mostrar que este 

dicionário tem exemplos de frases assim, de situações de comunicação. Além do 

vocabulário.  Portanto, isto no fundo é para toda a gente aprender não só as palavras, 

mas também a comunicar situações reais, que podiam ser reais, de interação.  

TIMBANE: Professoras, eu queria dizer que em Moçambique também temos este 

problema da ausência do Estado nessas políticas dos grupos das línguas minoritárias.  

Em Moçambique também temos este mesmo problema.  O dicionário que nós temos em 

Moçambique, da língua moçambicana de sinais, foi construído na Universidade Eduardo 

Monilhane. Por professores.  Então, eu acho que as políticas linguísticas nos países 

africanos, de língua oficial portuguesa, devem sempre valorizar as línguas de sinais. 

Porque são línguas tal como qualquer outra língua. Então, a língua de sinais, um aluno 

surdo, ele só tem uma outra língua apenas.  Não se trata de que ele é incapaz. Apenas 

tem uma outra língua, chamada língua de sinais. Apenas.  Então, não pode ser tratado 

como um deficiente. Então, as nossas instituições, tanto na Guiné-Bissau, como em 

Moçambique, meu país, ainda trata o surdo como especial.  Como um aluno especial.  

Mas não.  É como se alguém falasse português, inglês.  Portanto, falar uma língua de 

sinais é como se alguém estivesse falando uma outra língua. Então, é muito importante o 

trabalho que vocês estão fazendo. Eu vos agradeço muito. Eu queria deixar que vocês 

falem as últimas palavras.  

LUCAS: Ainda tem pergunta, professor.  Faltam duas perguntas. Bom, como 

estamos falando das línguas de sinais da Guiné-Bissau, gostaria de saber se esses 

dicionários que vocês produziram conseguem dar conta das variações que existem em 
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Bissau, em outra região. Porque tem uma escola que eu conheço, uma outra associação, 

que é FATA, que atua em Bissau. Então, acho que poderia existir essa variação.  Então, o 

dicionário vai conseguir dar conta de tudo.  

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: sim de facto existem outras escolas não só 

em Bissorã, mas em outras regiões Gabu, Bafatá, outras regiões espalhadas por país, 

existem algumas escolas e em algumas escolas estão no regime de inclusão e estes 

professores têm se esforçado imensa para tentar dar a educação a estas crianças eles 

muitas vezes vão buscar matérias de Portugal da língua gestual portuguesa e começam a 

influenciar. Eu não sei se é EFATA, a uma das escolas que tem um professor holandês 

inclusive tive alguns materiais aqui mesmo a Holanda com língua gestual holandesa. Mas, 

o problema é não ouvir o grande contato entre os surdos para que a língua digamos seja 

menos variável.  

TIMBANE: Uma padronização não é Professora Mariana? 

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: sim. Há uns anos criou-se um centro de 

jovens surdos e este centro de jovens surdos começou agora muito recentemente a fazer 

está aproximação entre os grupos dos surdos do país. E com este contato, e com as 

formações que se tenham dado que se levam os dicionários da língua gestual guineense 

vai se espalhando a língua gestual guineense que nasceu em Bissau e cresceu muito em 

Bissau. Mas ele está progressivamente a espalhar para o resto de país. Mas é importante 

perceber que a língua gestual guineense é muito baseada nos gestos locais usada por 

toda a gente, portanto, a gestos se calhar o Lucas vai reconhecer como este, ou como 

este ou se calhar como este não sei mais o este que são gestos usados pelos ouvintes 

que os surdos aproveitam porque são gestos locais. Portanto, há muitos gestos que 

acabam por ser iguais no país inteiro que servem de base para as variações. 

LUCAS: Quais são as perspectivas futuras do dicionário da língua gestual guineense? 

MARIANA MARTINI/ MARTA MORGADO: Este é uma língua crescente e com uma 

comunidade surda fortíssima e vibrante. A uma comunidade surda que está sempre a 

crescer imensa, a crescer a todos os níveis. Eles falam muito e falam de tudo, portanto o 

dicionário é só um instrumento mais o que realmente importa é os surdos é eles estar em 

comunidade. Os dicionários vão escutando, não é? E está edição por exemplo já acabar 

também é preciso reeditar, mas é muito importante que os dicionários acompanham a 

língua gestual que é usada de facto e que não se afaste do uso a língua, portanto os 

sinais não são a traz tem que ser um espelho da língua que é usada pelos surdos e tem 



Entrevista de Lucas Augusto Cabi, coordenado por Alexandre António Timbane 
 
 

 
410 

 

que ter um objetivo. Primeiro tinha um objetivo da escola o segundo tinha um objetivo de 

sociedade em geral e o terceiro não sei é o que eles sentirem que é preciso neste 

momento não sei. E este como dizia o Lucas, como tem razão também essa questão da 

inclusão da educação inclusiva cria muitas confusões com educação dos surdos, porque 

os surdos não podem estar misturados, porque se não, não aprendem bem. Eles 

precisam da língua gestual e os ouvintes não podem aprender através da língua gestual 

porque não aprendem plenamente na sua própria língua. Portanto, essa questão da 

língua tem que ser levado muito sério na educação dos surdos para que eles de facto 

possam ser incluídos na sociedade. 

Capa do Dicionário 
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